
As Guerras do , 
"Corno de Africa" 

HÉLIO FELGAS 

Mat~ria extrafda da Revista Militar (n.0 4, abril de 1999), 
publicação portuguesa iniciada em janeiro de 1894. 
t uma síntese da situação em uma das regiões mais 

problemáticas do planeta. 
Convida o leitor a refletir sobre a simplicidade dos 

problemas do nosso País e aguçam a incompreensão 
sobre a incapacidade que se tem de resolvê-los. 

"Corno de África" ê aquela 
saliência aguda que a 
costa oriental africana 

" à pequena ilha de So-
no golfo de Aden (Oceano 

Parece realmente um corno, 
de rinoceronte, com uma 
muito larga e uma ponta es­
e assimétrica. · 

É costume incluir nesta re­
a Etiópia, a Somália e Dji-
embora haja quem neta 

ltn\t\6m inclua o Sudão. 

Por conveniência própria, 
llliiv·~rc.mrlc:l o Sudão para outra 
~·cau. Os outros três países 

para nos referirmos a 
das zonas mais conturba-

das, pobres e infelizes de toda 
a África. Neta existem milhões de 
tudo o que é . mau: milhões de 
mortos em guerras que duram há 
muitos anos; milhões de esfome­
ados devido às secas prolonga­
das; milhões de refugiados que 
as guerras e as secas fazem des­
l.ocar penosa e constantemente; 
milhões de pobres sem quaisquer 
recursos; milhões de doentes 
sem quaisquer cuidados médicos 
mínimos. 

Tanto a ONU como divesos 
países têm procurado socorrer as 
ROputações do "Corno de 
África". Mas este auxíiio tem co­
nhecido os maiores obstáculos, 
não só por falta de comunicações 
e meios de transporte adequa-
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dos, como também porque os 
contendores raramente facilitam 
a ajuda, parecendo mais interes­
sados em utilizá-las em proveito 
próprio e em destruir vidas do que 
em salvá-las. 

A mudança que atualmente 
se verifica em todo o mundo, gra­
ças à nova política soviética e ao 
apoio dos países ocid~ntais, com 
realce para os Estados ,Unidos, 
parece poder vir a favoreqer tam­
bém o "Corno de Africa". 
Iniciam-se contatos e levam-se a 
cabo negociações que talvez ve­
nham a dar resultados positivos, 
pelo menos no que respeita à eli­
minação ou suspensão das guer­
ras. Tudo começou demasiado 
tarde, porém. Nada nem ninguém 
poderá já salvar os milhões de 
mortos dos últimos quinze anos 
de guerras e de secas. E quan­
tos dos milhões dos refugiados 
sobreviverão? 

O objetivo do presente tra­
balho é traçar um quadro dos 
acontecimentos ocorridos nos úl­
timos anos nos três territórios do 
"Corno de África", focando den­
tro do possível o estado atual da 
situação e as perspectivas que 
se abrem a médio e longo prazos. 

A ETIÓPIA 

A Etiópia (antiga Abissínia) 
é o país, independente mais an­
tigo da Africa, com mais de dois 
mil anos de existência. Mas hoje 
é talvez o mais pobre e desgra-

- çado de toda a África, com um 
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rendimento anual "per capita" 
pouco superior a 11 O dólares. 

Com 1.220.000 quilômetros 
quadrados e 42 milhões de ha­
bitantes, a Etiópia não tem rique­
zas minerais conhecidas, embora 
disponha de um consideráve~ po­
tencial hidroelétrico, para cujo de­
senvolvimento são necessárias 
verbas que não exist~m . A 
grande maioria do povo é analfa­
beta e quase sem recursos,. vi­
vendo em minúsculas aldeias 
espalhádas pelas elevadas mon­
tanhas. Na maior parte, os etío­
pes são cristãos coptas, que os 
portugueses das Descobertas 
bem conheceram e a quem o 
atual regime marxista-leninista 
não agrada. 

Grande parte da Etiópia 
encontra-se na faixa do Sahel, 
que tão flagelada tem sido pelas 
secas, ocorridas com curtas inter­
mitências desde 1972 a 1988. Até 
ao princípio de 1989, altura em 
que as chuvas voltaram com vio­
lência, formando enxurradas que 
destruíram estradas e pontes, já 
tinham morrido de fome mais de 
350.000 etíopes. Isto apesar do 
auxílio alimentar externo, incre­
mentado em especial a partir de 
1985, mas sem merecer do go­
verno de Addis-Abeba o apoio i.n­
dispensável para o seu transporte 
e distribuição. Parte desse auxí­
lio foi absorvido pelas próprias 
forças militares e por funcionários 
corruptos. E os civis são tão po­
bres que ao perderem as suas co­
lheitas e os seus gados devido 
às secas, ficam sem nada para 

A Defesa Nacional 



poder comprar e, para poder so­
breviver, só lhes resta emigrar, 
enquanto têm forças para andar. 

Além de que as guerras têm 
consumido boa parte dos t)omens 
mais vigorosos, deixando as alde­
ias só com velhos, mulheres e 
crianças, que têm sido as princi­
pais vítimas. 

A guerra e a fome têm levado 
milhões de etíopes para fora do 
país.Calcula-seemBOO.OOOosre­
fugiados no Sudão, 100.000 em 
Djibuti, 150.000naSomáliaemui­
tos milhares no Quênia. 

Em Setembro de 197 4, a mile­
nária Etiópia conhecia já uma difi~ 
cil crise econômica, originada 
pelas secas iniciadas dois anos an" 
tese agravada pela guerra que ha­
viadoze anos grassava na Eritréia. 

A culpa dessa situação era 
atribuída ao Imperador Hailé Se­
lassié que, com facilidade e sem 
grande alarde, foi deposto no dia 
12 por um Comitê Militar chefiado 
pelo General Andem, por sua vez 
deposto(eassassinado) no final de 
novembro por um movimento lide­
rado pelos majores Mengistu Ma­
riam e Atnafu Abate, sendo 
nomeado chefe de Estado o Briga­
deiro Te feri Bante. 

Mengistu Marlam liquidou su­
cessivamente Abate e Bante e 
tornou-se o presidente da Repú­
blica Popular Democrática Etíope, 
marxista-1eninista, criada em 
1976. No princípio de 19n, Cuba 
deu-lhe o seu apoio, o mesmo fa­
zendo a União Soviética. 
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Todo o armamento que os Es- .. 
tados Unidos haviam concedido à 
Etiópia de Hailé Selassié(conside­
rada.então como o principal aliado 
africano de Washington) foi subs­
tituído por material russo. E Mos­
cou estabeleceu mais de uma 
dúzia de aco(dos de cooperação 
com o novo regime etíope que, 
com firmeza, eliminou toda a resis­
tência interna que se lhe opôs, uti.­
lizando não raro processos 
sanguinários. E, ainda em 1977, 
correu com os americanos, tro­
cando o anterior alinhamento com 
o Ocidente por uma forte aliança 
como Leste. 

Essa aliança permitiu a Men­
gistu conservar o Ogaden que a 
Somália invadiu em 1977, con­
tando com uma provável debili­
dade do novo governo etíope. 

Desde 1975 que a Frente de 
Libertação da Somália Ocidental 
(FLSO), armada e apoiada por Mo­
gadíscio, levava a cabo uma 
guerra de guerrilhas no Ogaden. 
Essa Frente foi reforçada em 1977 
com milhares de soldados somalis, 
propositadamente passados àdis­
ponibilidade, e venceu os etíopes 
em vários encontros, chegando a 
cortar, em Dire-Dawa, o caminho­
-de-ferro Add is-Abeba-Djibuti, vital 
para a· economia tíope. 

Quando tudo parecia perdido 
para Mengistu, Cuba e a Rússia es­
tabeleceram pontes aéreas que le­
varam à Etiópia centenas de 
cubanos e sofisticado material de 
guerra soviético, com destaque 
para os carros de combate T-62 e 
T-54 e para os "Mig-21 ". 
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Assistiu-se assim a uma 
guerra convencional (pouco noti­
ciada no Ocidente) onde ambos os 
contendores empregavam o 
mesmo armamento, pois a Rússia 
também armara e organizara mili­
tarmente a Somália. 

No princípio de 1978, centena 
e meia de tanques russos liberta­
ram Dire-Dawa e continuaram 
avançando para Sul. Outros tan­
ques helitransportados atacaram 
os somalis pela retaguarda, ma­
tando milhares. Os centros urba­
nos tomados pelos somalis foram 
recuperados pelos etíopes e, em 
março, o Presidente Siad Barre or­
denou a total retirada dos seus ho­
mens para territorio somali. 

A guerra entre a Etiópia e a 
Somália acabara. Mas só dez anos 
depois, em abril de 1988, houve 
contatos entre os dois países para 
um acordo de paz. Claro que isso 
já foi feito com o apoio dos Estados 
Unidos e da Rússia, além da 
França,· Itália e Grã-Bretanha. 

Também os rebeldes da Eri­
tréia quiseram aproveitar a con­
fusão reinante em Addis-Abeba 
após o golpe de Mengistu. E se se 
tivessem unido, talvez tivessem 
tido êxito. Continuaram porém di­
vididos em três movimentos, em­
bora a Frente de Libertação da 
Eritréia (FLE) e as Forças Pop_ula­
res de Libertação da Eritréia 
(FPLE) fossem os mais i mportan­
tes, chegando a reunir cerca de 
140.000 guerrilheiros, apoiados 
pela Arábia Saudita, o Kwait e o 
Sudão, em especial. 
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No princípio de 1977, a FLE 
tomou Om Hajer na fronteira entre 
a Etiópia e o Sudão, seguindo-se 
Keren eAgordatsobre o caminho­
-de-ferrodeAsmara, a segunda ci­
dade da Etiópia. Por seu lado, a 
FPLE atuava em toda a costa do 
Mar Vermelho, ocupando diversos 
pequenos portos, mas não conse­
guindo apossar-se dos dois mais 
importantes: Massawa, ao Norte, 
e Assab, junto a Djibuti, devido ao 
apoio ri aval fornecido pelos navios 
de guerra russos a partir do Mar 
Vermelho. 

Entretanto Mengistu resol­
vera a questão do Ogaden e 
voltava-se novamente para a Eri­
tréia. Tinhaagoracentenasdetan­
ques e uma aviação poderosa, 
cujos bombardeios afetaram seve­
ramente os rebeldes. Pouco a 
pouco foi recuperando as cidades 
perdidas em 1977 no Norte e, na 
segundametadedejulhode1978, 
lançou na batalha 350 carros de 
combate e mais de 50.000 ho­
mens. Só Keren resistiu até no­
vembro, altura em que os 
pequenos portos conquistados 
pela FPLE foram retomados pelas 
forças etíopes. -

Saem 1977osetíopestinham 
tido alguns milhares de mortos, em 
1978 os separatistas eritreus tive­
ram muito mais. Além disso, 
300.000 eritreus refugiaram-se no 
Sudão e em Djibuti. Mas a resistên­
cia eritréia continuou, agora com 
maior destaque para a FPLE, que 
em 1981 diziâ contar com 40.000 
homens, tendo a FLE uns 7.000. 

Apesar de tantos milhares de 
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mortos e refugiados, a rebelião 
eritréia manteve-se e teve até em 
seu favor o desenvolvimento de 
uma outra rebelião na província do 
Tigré, situada entrê a Etiópia e a 
Eritréia. 

Será talvez útil dizer alguma 
toisa sobre a importância que, 

a Etiópia, têm as regiões re­
·· ""''ClUCl;:).· o Tigré, a Eritréia e o Oga­

para já não falar na região 
.wnruc•1r•"~ do Sudoeste. 

O exército etíope atinge hoje 
de300.000 homens sugando 

ente todo os recursos do 
(absorve cerca de 50% do or-

........ ntl'\ geral) e lutando em diver­
frentes. 

O Tigré é uma província do 
Wt'll:le~tcda Etiópia, povoada em 

parte por um grupo étnico 
,._. .. ," ... dos etíopes (os ama­

Esteve sob controle da FPLE 
1986, mas hoje tem a sua 

Popular de Libertação do 
(FPL T),queaspiraàautode­

nnu'!:l"~~n Com65.000quilõme­
adrados, tem uma 

IIIIUIIQyCILvsuperior a 5 milhões de 
•1\it~:~nt•u:! muitos dos quais mor­

devido à guerra e às secas, 
""ucauLvoutros se refugiaram no 

Mas os guerrilheiros da 
têm-se mostrado muito ati­

oseu chefe, V emane Kidane, 
ltltlbeleceu contatos externos, 

especial com os países esca­
Segundo ele afirma, o seu 

llnvimcntn controla todas as cida­
do Tigré exceto uma, estando 

entanto disposto a encetar na-
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gociações de paz com o governô 
etíope. 

A Eritréia é uma província do 
Norte e Nordeste da Etiópia, com 
117.000 quilômetros quadrados, 
ocupando toda a costa etíope do 
Mar Vermelho. Aí se situam todos 
os ·portos etíopes, embora só os 
dois que mencionamos atrás, Mas­
sawa e Assab, mereçam referên­
cia. Daí a vital importância da 
Eritréia para a Etiópia que, sem ela, 
se tornaria um país interior. A po­
pulação, hoje reduzida pela 
guerra, pelas secas e pela fuga 
paraoSudãoeparaDjibuti,atinge 
os 3 milhões de habitantes étnica 
e religiosamente (na maior parte 
são muçulmanos) diferentes dos 
etíopes. 

A Eritréia, cuja capital é As­
mar a, foi colônia italiana de 1894 a 1941 ,sendoporissoeconômica 
e socialmente mais desenvolvida 
que a Etiópia e dispondo de uma 
melhor rede rodoviária. Após a der­
rota italiana foi administrada pela 
Grã-Bretanha até 1952. AONUde­
cidiu então que &la devia federar­
-se com a Etiópia, embora como 
unidade autônoma. Mas, em 1962, 
olmperadorHailéSelassiéacabou 
com tal autonomia e anexou-a, co­
meçandologoaseguitaguerrilha:. 

Quanto ao Ogaden é hoje 
uma província etíope com a forma 
de uma larga cunha enterrada na 
Somália. Com 240.000 quilôme­
tros quadrados, é povoada quase 
só por tribos nômadas som ai is isla­
mizadas, o que as faz ser ainda 
mais diferente dos etíopes. Quase 
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totalmente desértica, parece que 
terá petroleó por explorar~· Lá con­
tinuaaatuaraFLSO,em nome do 
governosomáli, a quem o território 
outrora pertencia. E o auxrlio ex­
terno aos 250.000 refugiados aí 
existentes continua a ser dificul­
tado pelas próprias autoridades 
etíopes. 

A Eritréia, o Tigré e oOgaden 
totalizam, assim, mais de42.0.000 
quilômetros quadrados de super­
fície e uns 9 ou 10 milhões de ha­
bitantes. Se conseguissem 
separar-se da Etiópia, este país fi­
caria um terço menor e um quarto 
menos povoado. 

A ideologia política imposta 
por Mengistu destroçou a agricul­
tura etíope, que já no tempo de 
HailéSelassié se desenvolvia com 
dificuldade, pois o Imperador, para 
acabar com o regime feudal que 
ainda existia no país, tinha na­
cionalizado as terras, em 1965. 
Uma reforma agrária num território 
cujos habitantes ainda viviam iso­
lados nas montanhas e apenas tra­
balhavam para a sua subsistência 
nunca podia dar resultados favorá­
veis. 

Pior foi ainda quando as se­
cas impediram totalmente a agri­
cultura em boa parte da Etiópia e 
quando os homens mais aptos 
para o trabalho foram alistados 
para a guerra. Nada restou comer, 
pois a falta ou deficiência das co­
municações rodoviárias e o desvio 
fraudulento dos alimentos envia­
dosdoexteriorimpediramquees­
tes chegassem aos esfomeados. 

• 
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A política de repovoamento 
forçado também não deu resul­
tado, pois os etíopes deslocados 
mostram-se incapazes de se adap­
tarem aos novos locais, previa­
mente escolhidos, não pela sua 
fertilidade ou bom clima, mas por 
ficarem longe das bases dos rebel­
des. 

O entusiasmo provocado 
pela revolução de 1974esmoreceu 
rapidamente, em face das medi­
das tomadas pelo coronel Men­
gistu, que parecia obcecado em 
levar avante apenas a sua ideolo­
gia. Ele destru ira praticamente to­
das as instituições etíopes, com 
exceção das forças armadas. E, tal 
como Fidel Castro, não hesitara 
em declarar que não seguiria obri­
gatoriamente as mudanças opera­
das por Gorbachev_na Rússia. 

Foi talvez esse descontenta­
mento que levou à tentativa de 
golpe-de-estado, de 16de maio de 
1989, ocorrida quando Mengistu 
se encontrava de visita à Alema­
nha Oriental. Essa tentativa foi ra­
pidamente sufocada em Addis­
Abeba mas durou dois ou três dias 
na Eritréia, onda os rebeldes deci­
diram suspender às suas ativida­
des, a fim de dar liberdade às 
forças militares etíopes locais para 
secundarem o golpe, cujo insu­
cesso foi confirmado logo após o 
regresso apressado de Mengistu 
à Etiópia. A importância da inten­
tona foi no entanto inegável, pois 
nela morreram pelo menos onze 
generais, entre eles o Chefe do 
Estado-Maior e o Ministro da De­
fesa . 
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Já em junho, no Parlamento 
o presidente Mengistu, tal­

por pressão dos Estados Uni-
e da própria Rússia, reco­

•~w~u ser indispensável uma 
iniciativa de paz, .. 'tendo em 
os desejos do nosso povo e 
situação internacional". O 

nto aprovou então uma 
para a abertura de nego-

111008S de paz, sem se referir ex­
ente nem à FPLE nem à 

ue,comodissemos, pouco 
declar~ra estar disposta a 

Talvez por isso, a FPL T acei-
logo a moção parlamentar mas 

rejeitou-a, devido à aviação 
ter bombardeado severa­
uma das cidades por ela 

Também a FPLE rejeitou a 
talvez por saber que o go­

etíope jamais dará a inde­
.... nconl'l!2 à Eritréia e isso ser a 

.......... , ... exigência. Mas co n­
em negociar a paz desde 

estivesse presente, pelo me­
uma terceira parte, escolhida 

acordo. Nessa altura, a 
da Eritréia já começara a 
par os Estados Unidos e a 
no mesmo sentido do que 
com Angola. 

No final de julho de 1989, a 
IP'iza~cãoda Unidade Africana 

em Addis-Abeba, sua 25~ 
anual. Da meia centena de 
de Estado africanos, ape-

16 estiveram presentes, te n-
os outros países sido ~epre­

Naos pelos Primeiros-Minis­
ou mesmo pelos Minis-

' AS GUERRAS DO "CORNO DE ÁFRICA" 

tros dos Estrangeiros. Mengistu 
não deve ter ficado satisfeito, sen­
tindo certamente que a hora não 
era de extremismos e teimosias 
ideológicas mas sim de diálogo 
pragmático. Com certa surpresa, 
pornãoserusualnessasreuniões, 
o próprio Mengi$tu falou das rebe­
liões exis.tentes no seu país e pe­
diu, às delegações presentes, o 
seu apoio para ser alcançada a 
paz. 

Foi, no entanto, o antigo pre­
sidente norte-americano Jimmy 
Carter que, após várias visitas à 
Etiópia, conseguiu obter dos con­
tendores a anuência para ele pró­
prio se tornar um mediador válido 
para todos. Por isso, delegações 
da Etiópia e da Eritréia reuniram­
se, em 7 de setembro, na cidade 
natal de Carter, Atlanta, nos Esta­
dos Unidos. 

A SOMÁLIA 

ASomáliaéumpaísquepro­
cura manter a sua já considerável 
superfície(cercade640.000quilô­
metrosquadrados), anexando ter­
ritórios também semi-áridos dos 
Estados seus vizinhos. 

Isto pode parecer estranho 
mas não é. De fato, o que o governo 
de Mogadíscio, a capital, pretende 
éreunirtodosospovossomãlisdo 
"Corno de África", povos esses 
que vivem (nomadeiam, seria o 
melhor termo) não só na atual So­
mália mas também no Ogaden 
etíope, noNordestequenianoeaté 
no pequeno Djibuti. 
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Se a Grande Somália chegar 
a concretizar-se (o que é muito 
pouco provável) ela ocupará mais 
de um milhão de quilômetros qua­
drados, mas a sua população, que 
hoje é inferior a 6 m i I hões de habi­
tantes, com poucos mais ficará, 
pois quer o Ogaden quer o Nor­
deste queniano são muito pouco 
povoados. 

Há séculos que os Hamitas 
somális pastoreiam os seus reba­
nhos de carneiros, cabras e came­
los por quase todo o litoral do 
"Corno de África", desde Djibuti 
ao Norte do Quênia. O clima obri­
ga-os a esse tipo de vida, sempre 

' 
ETIOPIA 

Addis Abeba 

~ 

QUENIA 
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à procura de água. Divididos em 
dois grupos étnicos principais­
os Danakiles e os Gallas- foram 
empurrando para o Sul os negros 
bantos, de que hoje só restam uns 
100.000 na Somália. 

A sua língua, até há pouco 
sem escrita nem livros, passando 
oralmente de pais para filhos, a sua 
religião muçulmana, a sua etnia 
pouco diversificada e o seu quase 
uniforme modo de vida (o pastoreio 
nômade), deram aos somális uma 
cultura que poucos povos africa­
nos podem apresentar. E que di­
versas nações estranhas tentaram 
neutralizar. 

A Defesa Nacional 



~M11Soamrerr1o ele Mogadíscio 
deixou de reivindicar os 

kffi•·Aitt\C! sobre os territórios 
vivem tribos somális, 

por vezes com certa via-
embora ainda na década de 

estabelecido acordos 
Quênia (em 1967) e com a 

1968), mantendo.além 
claro que se conside­
herdeira de Djibuti no 
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diaemqueaFrançadeixasseesse 
território. 

Em outubro de 1969, um gol­
pe-de-estado levou aó poder o 
atual presidente Johamed Siad 
Barre, que procurou abrir o seu 
país, estabelecendo relações não 
só-comas países árabes (a Somá­
lia faz parte da Liga Árabe), mas 
também com o Ocidente e em es­
pecial com a União Soviética. 

Os acordos com Moscou vi­
saram, entre outras coisas, ao 
treino e armamento do exército so­
má li pelos soviéticos que aprofu n­
daram o porto de Berbera, para aí 
instalarem uma base naval, en­
quanto preparavam a cidade de 
Hargeisa como base terrestre di rí­
gida contra a Etiópia. 

Simultaneamente, Siad 
Barre reforçou o apoio à Frente de 
Libertação da Somália Ocidental 
(FLSO), que atuava no Ogaden 
desde 1975, em guerra de guerri­
lhas. 

A FLSO reivindicava pratica­
mente toda a enorme cunha oga­
dense desde a fronteira queniana 
até Djibuti. Dispunha de alguns mi­
lharesdeguerreirosdotados de ar­
mamentosoviético fornecido pela 
Somália. 

Como já dissemos, a con­
fusão em Addis-Abeba resultante 
da feroz luta pelo poder entre os ofi­
ciais revolucionários etíopes, pare­
ceu propícia a Siad Barre para 
tentar a recuperação total do Oga­
den. Por isso reforçou substancial­
mente os guerrilheiros da FLSO 
que, em maio de t9n, começa-
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ram a ocupar aldeias e vilas do 
Ogaden, vencendo com relativa fa­
cilidade a resistência militar etíope, 
tanto mais que as populações lo­
cais, em grande maioria nômades 
de etnia somáli, lhe davam decla­
rado apoio. 

O objetivo final da invasão so­
má li era apoderar-se do Ogaden. 
Mas o êxito da operação dependia 
da neutralização do caminho-de­
ferroAddis-Abeba-Djibuti, de vital 
importância não só para a econo­
mia etíope, mas também para os 
deslocamentos das suas tropas. 

Por isso, os grupos da FLSO 
progrediramparao Norte, ocupan­
do grande parte da província 
etíope de Bale e, em junho, chega­
ram a cortar a via férrea destruindo 
algumas pontes. Outros grupos 
partiram de Hargeisa e avançaram 
para o Oeste, ocupando Jijiga em 
setembro e aproximando-se de 
Harer e Dire-Dawa, que não toma­
ram por ter deparado com cres­
cente resistê.ncia por parte 'dos 
etíopes. 

Em outubro de 1977 os com­
bates foram muito violentos, com 
grande desgaste físico e material 
para ambos os contendores, que 
travavam uma verdadeira guerra 
convencional. 

Noprincípiode1978,porém, 
a vantagem passou para os etío­
pes. Em Addis-Abeba, o já presi­
dente Mengistu tinha trocado o 
anterior apoio norte-americano por 
um vasto auxnio militar cubano­
soviético, transportado em perma­
nentes pontes aéreas (como acon­
tecera em Angola). 
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Os somális começaram a ce· 
der, sofrendo pesadas baixas, pois 
embora o seu material de guerr 
fosse também soviético, aqueles 
que os etropes agora recebiam e r 
mais moderno e incluía um poder 
aéreo que os russos nunca haviam 
concedido aos somális. 

A artilharia pesada, os tan· 
quesT -62e,emespecial,os "Mig-
21'' libertaram facilmente as c ida· 
desetíopesde Harer, Dire-Dawae 
Jijiga. A cidade somáli de Hargeisa 
foi bombardeada. E apesar de M 
gadíscio ter decretado a mobili 
zação geral, a derrota das suas 
tropas e dos grupos da FLSO 
tornou-se inevitável. 

. O presidente Siad Barre ord 
nou a retirada geral das forças ser. 
mális em Sde março e, uma sema­
na depois, a guerra do Ogaden 
acabara sem que os etropes tives­
sem, por sua vez, invadido a So­
mália. Mas 150.000 refugiados 
entraram na Somália fugindo à 
seca e aos militares etíopes. 

Claro que Siad Barre 
apressou-se a expulsar os soviéti­
cos do seu país. Eles nem chega­
ram a terminar as obras que 
haviam iniciado no porto de Ber­
bera. Foram continuadas pelos 
norte-americanos, que substituí­
ram os russos na Somália, tal como 
eles próprios haviam sido substi­
tuídos pelos soviéticos na Etiópia. 

Nos dez anos seguintes, o•go­
verno de Mogadíscio evitou qual­
quer outra aventura militar, 
embora tivesse mantido o seu 
apoio à FLSO, que continuou a 
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noOgaden, ainda que dis­
. E dedicou-se em as-

à melhoria das condições 
icas e sociais do país, sen­

••"'"nltAagravadaspelas secas 
guerra. 

De fato, no campo econô­
a Somália vive quase só do 

o seu gado produz. As bana­
cultivadasem especial no Sul, 

dois principais rios locais, 
oShabele, em plantações 

os italianos fizeram progredir, 
ndo produto exportável. 

••C!1nor~~n de que o país tenha 
Mas a única coisa certa é 

a economia somáli vive da 

Socialmente parece dese­
uma tendência para o se­

. Até há pouco, 80% 
somális eram pastores nôma­
Hoje começam a interessar­

pela burocracia urbana e pela 
..,,.!I,.~·" para os Estados árabes 

Pérsico. 
É difícil prever ao que condu­

evolução. Para já, as difi­
~aaaes políticas do regime mo­

de Siad Barre- que 
ldatt,nito o Partido Socialista Re-
• ., •• ,, .... "Somáli,oPSRS-au­

com a formação. de um 
político ilegal, o Movimento 

Somali (MNS), que atua 
ente no Nort.e do país e é 

ado essencialmente por 
.., ... r,..C! da etnia lssa, predomi­

nas áreas de Hargesia, Bar­
e no litoral do Golfo de Aden, 

em Djibuti. 
Contra a guerrilha do MNS, o 

teria. enviado tropas da 

AS GUERRAS DO "CORNO DE ÁFRICA" 

etnia sulista Darod (à qual per­
tence o próprio presidente Barre), 
as quais teriam destruído inúme­
ras aldeias e morto milhares de ci­
vis lssas, transformando a luta 
numa cruel guerra tribal. 

Em meados de julho de1989, 
ocorreram violentos distúrbios em 
Mogadíscio, cidade que tem hoje 
cerca de meio milhão de habitan­
tes. Houve mortos e feridos e o 
MNS empolou o acontecimento, 
afirmando ter havido 1.500 mortos. 
O seu delegado em Londres decla­
rou que se tratara de mais um à ma­
nifestação contra Siad Barre, 
violentamente reprimida pelos mi­
litares. Poucos dias antes, o bispo 
católico de Mogadíscio, um ita­
liano, fora assassinado, estando o 
governo acusado de procurar o 
culpado sistematicamente entre 
os dirigentes religiosos muçulma­
nos, alguns dos quais foram pre­
sos. 

Note-se que a população so­
máli é 95% islamizada, havendo 
apenas uns dois mil católicos, em 
grande parte italianos. Mas a influ­
ênciadaltáliaéaindamuitogrande 
na Somália, que é o país africano 
mais ajudado pelo governo de 
Roma, onde em especial constrói 
portos e estradas. Essa ajuda é cri­
ticada pelo MNS, que acusa Siad 
Barre e o seu governo de a desviar 
em proveito próprio. 

O assassinato do bispo ita­
lianoe o agravamento dasituação 
geral no país levou a Itália, no final 
de julho, a mandar evacuar a co­
munidade italiana. 

Dizia-se que as deficiências 
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alimentares cresciam diaria­
mente, mesmo em Mogadíscio, 
onde quer a água quer a luz falta­
vam com freqüência e a insegu­
rança nas ruas aumentava, dela 
sendo em especial vítimas os ele­
mentos da etnia lssa lá residentes. 
Embora fossem só uns 1.500 a 
2.000, esses lssas da capital eram 
em grande parte intelectuais, 
tendo alguns sido membros do go­
verno. 

Esta insegurança seria em 
grande parte provocada por milf­
cias leais ao presidente Barre, que 
as integrara naJuventude Revolu­
cionária do PSRS. 

Havia também desinteligên­
cias no governo, tendo sido presos 
dois ministros, unsdosquais,oda 
Defesa, natural do Ogaden, aca­
bara por ser morto n uin combate a 
sua escolta igualmentecompósta 
porogadenses eoscaptores Da­
rod enviados por Barre. Desde 
então, os soldados ogadenses da 
guarnição da capital tinham-se fe­
chado nas suas casernas, vendo­
se nas ruas apenas polícias e sol­
dados Darod e Gambursi, etnias 
sulistas. 

Dessa forma, um dos trunfos 
tradicionais da Somália, a quase 
identidade étnica dos seus habi­
tántes, tendia a desaparecer, pois 
o governo de Siad Barre conse­
guira fazer sobressair,pelo menos 
três dos principais grupos tribais: 
lssas, Ogadenses e Darod, colo­
cando-os uns contra os outros. 

DJIBUTf 
Comapenas23.000quilõme· 
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tros quadrados e 300.000 habitan­
tes, Djibuti é um dos menores Es­
tados africanos. Mas está longe 
de ser o menos importante. 

Encravado entre a Etiópia, a 
Oeste e a Norte, e a Somália, ao 
Sul, Djibuti ocupa a zona costeira 
entre o fim do Mar Vermelho e o 
princípio do Golfo de Aden, domi­
nando por completo o .vital estreito 
de Bab-ei-Mandeb. 

A sua situação geográfica é 
por isso de enorme importância es­
tratégica, tanto mais que nele co­
meçao caminho-de-ferro que liga 
aAddis-Abeba e pelo qual transita 
quase tudo que entra ou sai da 
Etiópia. Daí que os franceses te­
nham transformado o porto de Dj i­
buti num dos melhores e mais bem 
apetrechados de toda costa orien­
tal da África, além de ser um porto 
franco 

Aliás, é do porto de Djibuti que 
a República vive, pois o território in­
terior é praticamente desértico, 
pouco ou nada produzindo além do 
gado que os seus habitantes nô­
mades apascentam sob um sol 
causticante. Nos anos em que o 
canal de Suezesteve fechado, Oji­
buti conheceu graves dificuldades 
econômicas, pois as receitas pro­
venientes da atividade do cami­
nho-de-ferro de Add is-Abeba eram 
insuficientes e a Somália pouco 
trabalho lhe dava, utilizando de 
preferência o seu porto de Ber­
bera, apesar Qas suas piores con­
dições. 

O porto é também a capital e 
a única cidade da República de Dji-
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buti, situada defronte da antiga e 
importanteAden,queosingleses . 
abandonaram em 1968, quando 
deram a independência-ao Yemen 
do Sul. Nela vive metade da popu-
lação do país. ' 

O Djibuti de hoje é o' 'Territó­
rio Francês dos Afars e lssas" da 
década de 70 e a Costa Francesa 
dos Somális (ou Somália Fran­
cesa) que os franceses coloniza­
ram desde 1881. Todos estes 
nomes pertencem ao mesmo terri­
tório e o. segundo indicado escla­
rece que-a popu I ação é essencial­
mente composta por Afars, no 
Norte, e lssas, no Sul fronteiriço 
com a Somália . . 

A independência, concedida 
em 1977, não deixou de encontrar 
sérias dificuldades. Quer a Etiópia 
quer a Somália reivindicaram o pe­
queno território, aquela porque o 
porto de Djibuti é vital para a sua 
economia, não podendo ficar nas 
mãos da inimiga Somália, e esta 
porque, além do excelente porto 
lhe convir, os lssas são o mesmo 
grupo étnico que habita o Norte da 
Somália-equehojecompõe,em 
maioria, o ilegal Movimento Nacio­
nal Somali (MNS). 

A França teve, pois;que sub­
trair a sua colônia à avidez da Etió­
pia e da Somália. Mas teve 
também de sanar os conflitos que 
surgiram entreAfars e lssas, aque­
lesquerendoficardonosdo país e 
estesquerendo-ojuntaràSomália. 
Tudoistosemdeixardedarumain­
dependência que já era inevitável 
em todos os territórios coloniais. 

A soluÇão foi colocar em Dji-

A Defesa Nacional 

AS GUERRAS DO "CORNO DE ÁFRICA" 

buti cerca de 400 soldados da Le­
gião Estrangeira e dar à economia 
local um apoio que lhe tem permi­
tido conhece-r um rendimento 
anual"percapita" cincovezessu­
perior aos da Etiópia e da Somália. 
A população nativa sabe bem que 
as suas çondições econômico­
sociais são muito melhores que as 
dos países vizinhos e por isso vai 
vivendo sem grandes problemas. 
Isto apesar de as receitas portuá­
rias estarem em retrocesso, pois a 
fronteira. com a Somália está fe­
chadaeomovimentodocaminho­
de-ferro de Addis-Abeba é agora 
pequeno. Masasaídadosingleses 
de Aden favoreceu Djibuti, que 
hoje tem enorme importância para 
todos os navios que passam pelo 
Canal de Suez. 

Existe uma comissão mista 
Djibuti-França, cuja importância 
cresce à medida que as dificulda­
des com a Somália e com a Etiópia 
aumentam. Por seu lado, o presi:. 
dente Hassan Aptidon visitou há 
pouco a França e os ministros fran­
ceses da Defesa e da Cooperação 
foram a Djibuti, parecendo assegu­
rada a manutenção da presença 
da Legião e a continuação da ajuda 
orçamentária. Aliás, na reunião 
francófona de Dakar, em maio de 
1989, o. presidente Mitterrand in­
cluiu Djibuti na lista dos países a 
quem a França perdoou a sua dí-
vida. · 

A situação na Etiópia levou 
mais de 100.000 refugiados a 
abrigarem-se em DJibuti desde 
1980paracá. Eomesmoestáasu­
ceder a milhares de lssas que f v-
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gem da Somália devido à atuação 
do exército de Siad Barre contra os 
guerrilheiros do MNS. 

CONCLUSÃO 

Apesar das negociações em 
curso, nãosepodee~perarparajá 
a paz no "Corno de Africa". 

NoqueserefereàEtiópia,al­
gumas facções rebeldes da Eri­
tréia, opostas à FPLE, não acei­
taram a mediação de Jimmy Car­
ter, acusando o antigo presidente 
norte-americano de favorecer a 
FPLE, além de não aceitarem a fe­
deralização com que Carter si mpa­
tizava e a que Mengistu não mos­
trava grande oposição. 

Aliás, a Eritréia também só se 
satisfazia com a independência. 

Por seu lado, a Frente Popu­
lardelibertaçãodoTigré,quean­
teriormente se mostrara mode­
rada, endureceu a sua atitude, 
quando não foi convidada para a 
reunião de Atlanta. Juntou-se ao 
Movimento Popular Democrático 
da Eritréia (MPDE), que também 
não fora convidado por Carter, e 
formou a Frente Democrática Re­
vo:ucionária Popular(FDRP), cujo 
objetivo já não era apenas a auto­
nomia do Tigré, mas também a der­
rubadado regime de Mengistu. E, 
na segunda metade de outubro de 
1989, lançou uma ofensiva, che­
gando a250 quilômetros à e Addis~ 
Abeba e ameaçando cortar a es­
trada entre a capital etíope e o porto 
de Assab, onde se encontra a 
única grande refinaria de petróleo 
da Etiópia. 
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EstamovimentaçãodaFPLT 
levou o governo de Mengistu a ini­
ciar conversações que tiveram I u­
gar em Roma, em novembro e em 
dezembro de 1989. o único acordo 
conseguido foi realizar uma ter- · 
ceirarodadade negociações, tam­
bém em Roma, mas em 20 de 
março de 1990. 

Entretanto a FPL T conti­
nuavaasuaofensivae, no final de 
dezembro tomava as vilas de Ra­
bel e de Mehal Meda, a cerca de 
160 quilômetros de Addis-Abeba, 
matando perto de 2.000 soldados 
etíopes. 

Refira-se que a FPLE apoiou 
a ofensiva da FPL T, tendo-se até 
prestado a ir ocupar certas regiões 
do norte do Tigré, enquanto os 
guerrilheiros tigrenses se desloca­
vam para o sul na sua "marcha" 
sobre Addis-Abeba. 

Essas movimentações com­
prometeram a reunião de Atlanta. 
A única decisão tomada e tornada 
pública foi realizar nova reunião 
mas em Nairobi, no Quênia, em 18 
de novembro.JimmyCarterfoi no­
vamente o mediador. E novamente 
ocorreu o fracasso. Apenas sere­
conheceu a necessidade de uma 
maior ajuda internaciona.l para evi­
tar a morte à fome de um milhão de 
civis eritreus. 

Aliás, as condições meteoro­
lógicas, aliadas à guerra, amea­
çam outros tantos etíopes e 
tigrenses. 

O governo de Mengistu conti­
nua divergindo das organizações 
estrangeiras que prestam auxílio 
médico e alimentar, sempre rece-
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ando que esse auxílio seja des­
viado para os rebeldes eritreus e 
tigrenses. Não há acordo nem 
quanto ao montante do auxílio (o 
governoetíopepede400.000tone­
ladas de alimento mas as organi­
zações internaconais dizem que 
nem o dobro chega para auxiliar to­
dos), nem quanto aos corredores 
geográficos a utilizar para o trans­
porte e distribuição. 

Por outro lado, o presidente 
etíope começa a reconhecer a sua 
crescente debilidade. A Alemanha 
Oriental, sua grande aliada, tem 
novo regime nada favorável ao 
marxismo-leninismo teimoso de 
Megistu. Moscou diminuiu o seu 
auxílio e desencorajou qualquer 

. política que não inclua o diálogo 
não-militar. A maioria dos 600 con­
selheiros militares russos na Etió­
pia regressaram ao seu país. E 
Cuba começou a repatriar os séus 
soldados, presentes na Etiópia 
desde a guerra de 1977. 

Não admira portudo isto que 
Mengistu se mostre cada vez mais 
preocupado. 

Quanto à Somália, a situação 
continua a ser muito grave. 

Ao prometer inaugurar o m u 1-
tipartidarismo no país, o presi­
dente Siad Barre parece decidido 
a terminar a guerra com o MNS. 
Até agora, porém, falta um media­
dor capaz. 

Além disso, a grave situação 
existente no Norte, alastrou ao Su­
doeste onde desponta o Movi­
mento Patriótico Somali (MPS). 

No final de setembro, o Presi-
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dente queniano, Daniel Moi, acu­
sou os militares somális de terem 
chacinado centenas de civis somá­
tis que se haviam refugiado na ci­
dade fronteiriça queniana de Li boi. 
Para isso, teriam penetrado no 
Quênia, violando a fronteira entre 
os dois países. 

Mui tos destes ci•Jis já perten­
ciam ao MPS. Os massacres só fi­
zeram com que muitos outros se 
alistassem. Ejáháquemdigaque 
Siad Barre se encontra isolado na 
região em redor de Mogadíscio. 

Não se pode ser muito oti­
mista em face de tal situação. 

No entanto, o presidente so­
má! i tem tomado algumas medidas 
de interesse econômico-político 
externo. 

Uma delas foi pedir ao go­
verno de Roma para fazer regres­
sar à Somália os italianos 
evacuados no final de julho de 
1989, os quais são indispensáveis 
à economia do país. 

Além disso, já em agosto, pro­
curou renovar os contatos com a 
Rússia e estabeleceu com Cubaas 
relações q 1 Je cortara após a guerra 
de 1977-78. Nessa altura, o con­
gresso norte-americano suspen­
derapartedaajudaqueosEstados 
UnidosforneciamàSomália,após 
denúncias de que essa ajuda esta­
ria a ser empregada pelo governo 
somáli nas operações militares 
contra o MNS. Se Barre conseguir 
um acordo com este movimento(e 
com o MPS), aquela preciosa 
ajuda talvez volte. 

A verdade, porém, e que um 
tal acordo parece cada vez mais 
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longínqüo.Aindanofinalde 1989, 
foram anunciados violentos com­
bates e os rebeldes do MNS afir­
maram ter tomado a cidade de 
Hargeisa e o porto de Zeila, pró­
ximo de Djibuti. 

Quanto a Djibuti, é evidente 
que só terá a ganhar com o acal­
mar das tensões na Etiópia e na 
Somália. 

Não se espere no entanto que 
o martírio das populações do 
"Corno de África" termine rapida­
mente, apesardaboa vontade das 
superpotências. A radicalização 
assumida pelos diversos conten­
dores durante tantos anos, não 
permite pressas nem precipi-

tações que, como se viu em An­
gola, só podem ser contrapro­
ducentes. 

O que parece certo é a conti­
nuação da seca e, portanto, da 
fome. Prevê-se que estejam amea­
çadosdemorrerdefome, em 1990, 
mais dois milhões de etíopes. 

E, segundo a Anistia Interna­
cional, vários milhares de seres hu­
manos serão ainda mortos pelos 
governosdaEtiópiaedaSomália, 
países que o último relatório da A.l. 
inclui entre os que menos respei­
tam os mais elementares direitos 
humanos. 

Com razão, a situação do 
''Corno de África'' é considerado 
como das mais trágicas de todo o 
mundo. 

Hélio Felgas é Brigadeiro das Forças Armadas Portuguesas. 
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